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Amplamente observa-se a aparição de bolores em pães e, esta contaminação 
fúngica acarreta em alterações nas características físico-químicas, nutricionais 
e organolépticas desse produto. Podendo desencadear inclusive, a produção 
de micotoxinas, que são metabólitos secundários cujo efeito crônico pode levar 
a complicações à saúde dos consumidores. Tendo em vista a relevância do 
estudo e, identificação destes contaminantes em produtos amplamente 
consumidos pela população, faz-se de suma importância o desenvolvimento do 
presente estudo, cujo objetivo é apresentar os principais contaminantes 
fúngicos e de seus metabólitos secundários no trigo. Trata-se de um estudo de 
revisão bibliográfica, realizada nas bases de dados, Medline, Scielo e Pubmed, 
abrangendo estudos publicados nos últimos sete anos, sendo na língua 
espanhola, inglesa ou portuguesa. Os descritores utilizados foram: 
“Mycotoxins”, “Wheat” e “Fungal contaminant” Os artigos foram selecionados 
tendo como critérios sua relevância e atualidade. Foram descartados os artigos 
que não abordavam a área de interesse. O trigo é um dos commodities 
agrícolas tradicionalmente produzido em larga escala e base da alimentação 
humana. A presença de fungos dos gêneros Aspergillus, Penicillium e 
Fusarium nos cereais estão diretamente relacionadas com a contaminação por 
micotoxinas, e são considerados um dos mais importantes contaminantes 
naturais nos alimentos. A sua contaminação por fungos que produzem 
micotoxinas pode ocorrer no campo, numa das etapas de produção, no 
processamento de seus produtos ou ainda no armazenamento dos mesmos. 
As micotoxinas são produzidas por diversas espécies de fungos filamentosos 
quando se desenvolvem em boas condições de temperatura e humidade, e 
possuem toxicidade cujas propriedades foram evidenciadas como 
carcinogênicas, genotóxicas, imunogênicas e nefrotóxicas. A principal 
micotoxina encontrada na cultura do trigo é a Desoxinivalenol (DON), e sua 
ocorrência está associada a fungos do complexo Fusarium graminearum, a 
ingestão desse componente tóxico provoca toxicidade aguda e crônica e os 
sintomas reportados em humanos e animais são vômitos, diarreia, anorexia, 
alterações hematológicas, distúrbios neurológicos e pode culminar em morte. 



 

 

As micotoxinas Aflatoxinas (AFLA), Zearalenona (ZEA) e Ocratoxina A (OCRA) 
são também comumente encontradas como contaminantes em trigos. A 
presença de micotoxinas se caracterizam como um problema de saúde pública, 
portanto, órgãos e instituições assumem a responsabilidade de fiscalização e 
desenvolvimento de normativas para o controle e prevenção desses, visto que 
1sua presença é amplamente distribuída em diversos produtos de origem 
vegetal e possuem capacidade de injuria tóxica aos organismos consumidores. 
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